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    APRESENTAÇÃO




    No abrangente contexto da saúde contemporânea, apresenta-se uma coletânea inserida no vasto campo do conhecimento acadêmico. A metodologia científica, fundamental para a medicina, fisioterapia, enfermagem e odontologia, serve como guia para a compreensão, inovação e aprimoramento contínuo. A coletânea é uma representação do compromisso dessas áreas em desvendar questões de saúde e promover uma qualidade de vida exemplar na sociedade moderna.




    O cerne desta coletânea reside na aplicação da literatura científica no tema qualidade de vida e saúde no contexto atual, com uma abordagem empírica e sistemática que fundamenta a pesquisa e prática profissional. A observação, formulação de perguntas, proposição de hipóteses, coleta e análise crítica de dados são etapas essenciais que delineiam o caminho. Cada autor comprometeu-se com a excelência científica, contribuindo para o arcabouço de conhecimento que sustenta a compreensão atual das questões de saúde.




    Dentro do domínio médico, os artigos destacam inovações, desde pesquisas sobre terapias emergentes até estudos de eficácia de tratamentos. A medicina contemporânea está intrinsecamente ligada à capacidade de questionar, experimentar e evoluir, e a comunidade médica, ao adotar condutas baseadas em evidências, contribui para a construção de uma base sólida de práticas clínicas e terapêuticas, impulsionando a saúde global.




    Na fisioterapia, a coletânea aborda temas relevantes no cuidado e manutenção da funcionalidade. A pesquisa baseada em evidências, a análise biomecânica e a aplicação de tecnologias inovadoras refletem a intersecção entre a ciência e a prática clínica. Ao explorar os dados e análises apresentados, é possível considerar como os avanços científicos moldam a eficácia das intervenções fisioterapêuticas, levando a melhores resultados para os pacientes.




    No âmbito da enfermagem, a coletânea destaca a importância da abordagem centrada no paciente, ancorada em pesquisa e evidências. O cuidado holístico, empatia e atenção aos detalhes encontram validação nos resultados de estudos que exploram os impactos positivos dessas práticas na recuperação e no bem-estar do paciente. Aqui, a ciência não apenas informa, mas humaniza a prática de enfermagem.




    Por fim, na odontologia, a coletânea perpassa avanços significativos no campo digital. A disponibilidade de recursos, familiarização clínica e inovação são pontos analisados para impulsionar a excelência das práticas em saúde bucal, proporcionando não apenas sorrisos estéticos, mas também saúde sustentável.




    Nesta exploração do conhecimento científico, a coletânea representa mais do que uma compilação de textos; é uma amostra do compromisso em compreender, desafiar e avançar. Ao aprofundar-se nos artigos, é possível refletir sobre como a ciência molda práticas, ampliando horizontes e consolidando uma base sólida para um futuro mais saudável e promissor.
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    RESUMO: Introdução – O vírus Sars-Cov-2, Covid 19, foi identificada incialmente na China, por se tratar de um vírus de alto poder de disseminação, rapidamente espalhou se pelo mundo atingindo o patamar de pandemia. Sua ação infectante ocorre através das vias aeres, e no enceto da propagação do vírus acreditava-se que as intercorrências e sequelas restringiriam se as vias aéreas e os órgãos diretamente correlacionados. Entretanto com o avanço dos estudos acerca do poder de ação e de adaptações e variantes que foram surgindo, os estudos evidenciaram que, o processo inflamatório causado abrange todo o sistema corpóreo incluindo significativamente o sistema circulatório desencadeando alterações importantes no sistema nervoso. Objetivo – Angariar e ponderar dados publicados entre o período de 2019 a 2023 no que tange lesões encontradas no sistema nervoso de seres humanos vivos. Método – Uma busca sistemática foi realizada nas bases de dados PubMed, Science Direct, Lilacs e Medline empregando os descritores ‘’SARS-CoV-2’’ ou COVID-19’’ OU Coronavírus’’ AND ‘’Central Nervous System’’ OU ‘’Brain’’ AND ‘’Stroke’’. Foram incluídos estudos originais primários, publicados entre 2019 a 2023. Foram excluídos artigos que traziam em seu corpo do texto a temática proposta para o estudo. Resultados – A temática ainda carece de maios embasamento bibliográfico, e estudos com maiores populações e em períodos mais longo; contudo com base na literatura existente é possível concluir que existe uma ligação direta com os distúrbios metabólicos advindos da contaminação por Covid-19 e o desenvolvimento de acidente vascular cerebral com ênfase em quadros isquêmicos.
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    INTRODUÇÃO




    O Vírus SARS-CoV, apresenta uma grande variação dentre ela o SARS-CoV-2 também conhecido como Covid-19, é um vírus alto mente contagioso prolifera de maneira muito rápida sua principal via de contaminação são as vias aéreas, seus efeitos primários são diretamente ligados ao sistema respiratório e cardíaco, estudo vem evidenciado que seu poder de atuação não restringe se apenas a esses dois sistemas já aludidos anteriormente, mais sim estende se ao sistema circulatório e sistema nervoso causando diversas cerebral, paralisia facial e acidente vascular cerebral1-2-3.




    No processo de injúria cerebral, ocasiona uma vasodilatação, acumulo de elementos tóxicos, aumento substancial de citocinas inflamatórias, as células interleucinas e endoteliais iniciam o processo de coagulação intravascular espargida com injuria no sistema nervoso central, ocasionando assim um quadro de problemas cerebrais agudos, encefalite, encefalopatia com necrose aguda hemorrágica, mielite entre outras4-5. No que tange o sistema nervoso periférico que também sofre alterações tem sido encontrados quadros de hiposmia neurológica, hipogenesia, síndrome de Guillain Barré e estendendo se para complicações no sistema musculoesquelético. As alterações em decorrência da contaminação por COVID-19 é de maneira muito abrangente atingindo todos os sistemas do corpo6-7. No âmbito neurológico há um vasto embasamento que tem direcionado os achados de maior incidência de Acidente Vascular Cerebral (AVC) em pacientes que foram contaminados por SARS-CoV-2, isso devido à expressão de angiotensina II encontrada nas células cardíacas, intestinais e neurais, o vírus ocasiona uma disfunção proteica com promoção ao processo de replicação do vírus, inferindo diretamente no processo de atuação de angiotensina I e sistema renina-angiotensina-aldoesterona8,9. O vírus tem uma alta afinidade com os receptores das células responsáveis pelo revestimento dos vasos sanguíneos ocasionando assim ataques mais severos10. Esse processo infeccioso exacerba o risco de uma coagulopatia ocasionada por uma resposta inflamatória sistêmica culminando em uma disfunção endotelial, nesse processo pode haver o bloqueio do sangue devido à microtromboses, esse processo repercute na diminuição ou bloqueio total de fluxo de sangue em áreas especificas do cérebro, dando origem a um quadro de perda de função característico do acidente vascular isquêmico, no que tange o acidente vascular hemorrágico pode se atribuir ao fato de uma maior propensão de ruptura dos vasos sanguíneos ou ainda a estado anômalo da estrutura vascular11–12-13.




    O sistema neurológico é amplamente mais afetado pelo SARS-CoV, apresentando com manifestações de acidente vascular isquêmico e hemorrágico14. Em casos em que há patologias concomitantes pré-instaladas, tais como diabetes mellitus, hiperlipidemia, hipertensão arterial sistema o risco é majoritariamente maior, e a associação da contaminação pelo vírus e casos de AVC, tem sido comprado com o aumento exponencial de AVC no decorrer do curso da pandemia. O número de mortes por COVID-19 no decorrer da pandemia foi de 6.919.573 e o de casos registrados 695.781.74015. O AVC configura a segunda maior causa de óbitos em países europeus, no âmbito brasileiro esse número corresponde a 11 óbitos por hora, no primeiro semestre o número de óbitos no Brasil ultrapassou a marca dos 56 mil óbitos15-13. O covid apresenta uma alta taxa de letalidade e de contaminação em massa, o grau de gravidade depende de algumas variantes relacionadas ao estado de saúde do indivíduo, a gravidade e os fatores pré existentes podem serem preponderantes desenvolvimento de segue-las mais graves1-2.




    Desta forma angariar dados acerca da temática AVC e SARS-CoV-2 torna se imprescindível tendo em vista a grande lacuna de estudos acerca da temática. O expressivo número de pessoas que foram expostas ao vírus do COVID-19, torna se de crucial importância, a fim de fomentar meios e políticas que acompanhem de maneira primaria, visando mitigar essa problemática, tendo em vista que o AVC é a segunda doença que mais mata, e quando não leva a óbito pode deixar sequelas irreversíveis, tirando a autonomia e produtividade do indivíduo, tornando a problemática não somente uma questão de saúde mais sim também de cunho econômico, um fator preditivo para a ocorrência do AVC é a ocorrência de trombocitopenia, indutivo de quadro hemorrágico.




    METODOLOGIA




    Esse trabalho foi elaborado a partir de uma revisão da literatura nas bases de dados Pubmed, Lilacs, Medline, no período de 2019 e 2023. Os descritores de pesquisa utilizados foram, SARS-CoV-2’’, COVID-19’’, ‘’Coronavírus’’, ‘’Central Nervous System’’, ‘’Brain’’, ‘’Stroke’’. Foram adotados como critérios de exclusão artigos que traziam em seu corpo do texto a temática proposta para o estudo. Somando se todas as bases de dados, foram encontrados 187 artigos. Após a leitura dos títulos dos artigos, observou-se que dentre eles repetiam se em diferentes bases e outros não preenchiam os critérios deste estudo. Foram então selecionados 92 artigos para leitura do resumo e excluídos os que não condiziam com o escopo deste estudo. Sendo a maior parte das exclusões artigos não referindo a distúrbios neurológicos correlacionados a contaminação por COVID-19. Após a leitura dos resumos, foram selecionados 24 artigos que preenchiam os critérios inicialmente proposto e que foram lidos na íntegra. Na seleção final, forma excluídos os artigos 24. Nos resultados em que se faz referência à população estudada, tornou se por base os indivíduos que participaram da avaliação inicial e os que efetivamente apresentavam sequelas neurológicas.




    RESULTADO E DISCUSSÃO




    No que tange o mecanismo de infecção do SARS-CoV-2 é muito semelhante à infecção pelos demais vírus da família SARS-CoV, observando diversos agravos às vias aéreas, desencadeia uma resposta inflamatória podendo esta ser de leve, moderada ou grave. Corriqueiramente modulador de gravidade da infecção está relacionado há outros fatores de risco pré-existentes que fazem com que a resposta inflamatória ocorra de maneira mais exacerbada causando um processo de injuria mais significativo. Outro fator preponderante é o tempo de infecção que quanto maior, eleva o as chances de sequelas com maior injuria ao organismo, a contaminação pelo vírus da COVID-19, configura mais um atenuante importante dentre os fatores que corroboram para o surgimento de mecanismo que culminem no acidente vascular cerebral. Os mais comuns tipos de acidente vascular cerebral configuram o acidente vascular cerebral agudo e o acidente vasculares cerebrais isquêmicos ambos causados por uma anomalia no sistema de irrigação sanguínea do sistema nervoso, enquanto o AVC hemorrágico ocorre um rompimento com importante sangramento o AVC isquêmico ocorre à interrupção do fluxo sanguíneo, durante o processo inflamatório por Covid-19 é possível que desencadeie uma importante oclusão de grandes artérias advindas de cardioembolia ou até mesmo um processo paradoxal de embolia, um importante observou casos de 219 pacientes que passaram por quadro de COVID-19 o qual observou que 4,6% dos referidos pacientes desenvolveram quadro de acidente vascular isquêmico, o fato pode estar correlacionado a uma particularidade dos pacientes que tiveram uma resposta inflamatória mais exacerbada que os demais16,17 .Com o processo de contaminação faz com que o organismo busque mecanismos de defesas para o processo de recuperação. Por sua vez o processo inflamatório inerente ao quadro de Covid-19 induz o paciente a um quadro altamente de hipercoagulação, também denominado de prototrombótico, quadro esse indutivo para um quadro de trombose venosa. A trombose venosa por sua vez está intimamente ligada ao quadro de acidente vascular cerebral isquêmico18,19.




    Evidencias cientificas sugerem que os quadros de acidente vascular cerebral após contaminação por Covid-19 em grande maioria acometem majoritariamente indivíduos do sexo masculino, e a fisiopatologia relacionada ao quadro sugere oclusão da luz de vasos sanguíneos. Esses fatores corroboram com o que já foi aludido anteriormente, no que tange fatores circulatórios e de coagulação sendo visto em paciente jovem com o quadro de AVC, na maioria das vezes isquêmico 20.




    Embora para desenvolver os quadros mais severos da Covid-19 os indivíduos que compõe o grupo da terceira idade tenham maior risco, no que tange o desenvolvimento de acidente vascular isquêmico com gravidade desenrolar da doença os jovens têm sido acometidos com bastante frequência e alta gravidade, esse fato pode estar correlacionado ao alto poder de resposta inflamatória, e o processo inflamatório acometer na maioria das vezes grandes vasos, tornando o acidente vascular mais significativo e com maior processo de injuria ao tecido neural21–22-23.




    É notório que na literatura atual os casos de acidente vascular cerebral isquêmico associado a infecção por Covid-19 é extenso, o que tem observado largamente é que nesses casos específicos o processo isquêmico tende a ser desencadeado na zona frontal interna, tem de meia amplitude e múltiplos focos. Sendo esses achados uma particularidade do quadro correlacionado ao Covid-1924.




    CONCLUSÃO




    A infecção por SARS-CoV-2 ainda carece de muitos estudos isso devido à necessidade de angariar dados correlatos ao tempo de infecção, e estudar indivíduos em longos períodos após a infecção, para assegurar e estabelecer viés de tempo, gravidade e sequelas importantes. De antemão com base na literatura disponível é possível assegurar que existe uma correlação muito importante já pré-estabelecida; que as vias de contaminação e propagação do vírus no organismo atingem diversos órgão e sistemas, correlacionando diretamente com o sistema neural, induzindo este a um processo importante de injurias, dentre as quais majoritariamente identifica se os quadros de acidente vascular cerebral, com danos em escalas diferentes de gravidade. Pode se inferir que a probabilidade de um acidente vascular cerebral encontra se aumentada em indivíduos que tiveram a COVID-19. Contudo torna se imprescindíveis maiores estudos com um número de indivíduos estudados maiores e também em um período maior, para dar maior robustez a esses achados que corroboram com essa afirmativa. Sendo o acidente vascular cerebral algo que pode causar sequelas tão severas que por muitas vezes causa ao i indivíduo uma situação de total ou parcial dependência de terceiros é imprescindível estudar a temática e assim desenvolver meios de atenuar o risco do surgimento do AVC.
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    RESUMO: A proporção de obesos na população com 20 anos ou mais de idade mais que dobrou no país entre 2003 e 2019 e o problema de ser portador de obesidade se agravou pois é importante fator de risco para COVID-19 grave, associado a um pior prognóstico e, consequente necessidade de tratamento intensivo. O treinamento físico voltado para o emagrecimento, analisando os treinos resistido (força), aeróbicos e outras táticas que auxiliam no objetivo final, pois há várias possibilidades de cuidado para a obesidade, como dietas e reeducação alimentar. O treinamento de força, também conhecido como treinamento resistido ou musculação, é uma modalidade da atividade física com muitas variáveis que influenciam diretamente no objetivo do indivíduo. O treinamento aeróbio é capaz de modificar a composição corporal levando à redução do percentual de gordura independente da intensidade adotada, porém o treinamento de alta intensidade beneficia seus praticantes por meio da redução da gordura corporal de forma mais significativa que o treinamento de baixa intensidade, que foi apontado como menos efetivo em alguns estudos. Existem outras estratégias que auxiliam no emagrecimento, como a cirurgia bariátrica, medicamentos, suplementação, dieta, tratamento psicológico, etc. O estudo se trata de uma revisão de literatura, sendo usados os materiais que foram publicados no intervalo de 5 anos (período de 2016 a 2021. Conclui-se que evidenciam que o exercício físico possui influência positiva no controle da obesidade. Surge a necessidade da realização de mais estudos nesta área, pois o assunto é vasto e vários mitos pareiam sobre o assunto.




    Palavras-chave: Treinamento Físico; Emagrecimento; Obesidade.




    1 INTRODUÇÃO




    A proporção de obesos na população com 20 anos ou mais de idade mais que dobrou no país entre 2003 e 2019, passando de 12,2% para 26,8%, de acordo com os dados do Governo Federal (2020). Ainda de acordo com o autor, nesse período, a obesidade feminina subiu de 14,5% para 30,2%, enquanto a obesidade masculina passou de 9,6% para 22,8%, a prevalência de excesso de peso aumenta com a idade e ultrapassa os 50% na faixa etária de 25 a 39 anos de idades e nessa faixa de idades, a proporção de sobrepeso é um pouco mais elevada no sexo masculino (58,3%) do que no feminino (57,0%).




    De acordo com De Andrade et al. (2021, p. 270) a obesidade é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um acúmulo anormal ou excessivo de gordura corporal que pode atingir graus capazes de afetar a saúde. Desta forma, percebemos que a comida não possui mais somente a sua principal função, ou seja, fonte de energia para que o corpo mantenha suas funções vitais. Só que a obesidade é uma doença:




    Os fatores associados à obesidade são considerados fatores de risco para outros agravos à saúde, e a grande relação desta doença com incidência/prevalência de doenças crônicas não transmissíveis. Salienta-se também a relação da obesidade com o desenvolvimento de doenças psicossomáticas, corroborando o impacto negativo à saúde total do indivíduo (BRANDÃO, 2018, p. 14).




    Atualmente, o problema de ser portador de obesidade se agravou pois, de acordo com De Andrade et al. (2021, p. 276) é importante fator de risco para COVID-19 grave, associado a um pior prognóstico e, consequente necessidade de tratamento intensivo. A importância de se manter uma dieta equilibrada e manter um corpo saldável, através de exercícios físicos, ganhou uma notoriedade durante a pandemia da COVID-19, uma doença provocada pelo coronavírus SARS-CoV-2.




    Portanto, este artigo aborda o treinamento físico voltado para o emagrecimento, analisando os treinos resistido (força), aeróbicos e outras táticas que auxiliam no objetivo final, pois há várias possibilidades de cuidado para a obesidade, como dietas e reeducação alimentar.




    2 TREINAMENTO RESISTIDO COMO ESTRATÉGIA PARA EMAGRECIMENTO




    O treinamento de força, também conhecido como treinamento resistido ou musculação, é uma modalidade da atividade física com muitas variáveis que influenciam diretamente no objetivo do indivíduo. (CALAZANS, 2021).




    O treinamento resistido é um tipo de treinamento que implica em um trabalho contra algum tipo de resistência, essa resistência pode ser exercida por pesos, maquinas ou mesmo o peso do próprio corpo. Este tipo de treinamento promove várias mudanças na composição corporal e também na força muscular de indivíduos sendo um tipo de treinamento de grande relevância pensando-se em saúde pública (ARRUDA ET AL., 2010 apud SOUZA, 2018, p. 3).




    Segundo De Andrade et al (2017), dentre os benefícios para o controle da obesidade, o gasto calórico é um deles, seja durante o exercício ou logo após a sessão de treinamento (EPOC) gerando o aumento da oxidação de gordura, aumento da massa magra e de força associado a outras metodologias como as dietas controladas.




    Souza (2018) afirma que o método de treinamento aplicado mostrou resultados positivos, confirmando assim a proposta central da referida pesquisa. Convém ressaltar os excelentes resultados obtidos pela amostra A, tanto no aspecto do ganho de massa magra, como na diminuição da gordura visceral e do percentual de gordura, em contrapartida, a amostra B obteve resultados.




    O treinamento de força ou resistido aplicado em mulheres sedentárias com sobrepeso ou obesas, durante o período de oito semanas, aumentou significantemente a força muscular nos membros superiores e inferiores, mas não foi capaz de modificar (ARAÚJO ET AL 2018).




    A musculação contribui para aumentando o gasto energético basal, favorecendo o emagrecimento e a redução do acúmulo de células de gordura que compõem o tecido adiposo, que está em excesso em indivíduos obesos além de ter um impacto positivo na melhoria da qualidade de vida relacionado à saúde (DE ALBUQUERQUE E JANOVITS, 2018).




    2.1 Treinamento aeróbico como estratégia para emagrecimento




    Para Alves, Carneiro-Júnior e Rezende (2018) o treinamento aeróbio é capaz de modificar a composição corporal levando à redução do percentual de gordura independente da intensidade adotada, porém o treinamento de alta intensidade beneficia seus praticantes por meio da redução da gordura corporal de forma mais significativa que o treinamento de baixa intensidade, que foi apontado como menos efetivo em alguns estudos.




    Sobre o HIIT, também conhecido como High Intensity Interval Training ou treino intervalado de alta intensidade, o método apresentou vantagens na economia de tempo da sessão de treinamento, mesmo não utilizando a gordura como principal fonte energética, mas tem um maior gasto energético total, influenciando o balanço energético negativo junto ao acompanhamento nutricional é uma estratégia eficiente para o emagrecimento (BELMIRO E NAVARRO, 2016).




    O HIIT promove um maior EPOC durante sua recuperação ao longo do dia, elevando os níveis de oxigênio para o reestabelecimento dos processos metabólicos e auxiliando no processo de emagrecimento a longo prazo (DA SILVA E BENEDET, 2016).




    Paz, Fraga e Tenório (2017), apontaram em seus estudos que o HIIT não se demonstrou superior ao CONT para promover alterações nos marcadores antropométricos relacionados ao sobrepeso e obesidade.




    Oliveira e Da Silva Filho (2016), em seu estudo, afirmaram que o treinamento de força quanto o treinamento aeróbio, isoladamente ou combinados, se mostraram benéficos se forem realizados após qualquer tipo de tratamento, porém, uma ressalva foi deixada ao final da discussão, que é para se ter cuidado com a prática de exercício resistido em mulheres sobreviventes ao câncer de mama com linfedema e que ao se submeter a um programa de exercício físico, o mesmo deve ser realizado de forma cautelosa e, sempre com orientação e acompanhamento de um profissional capacitado.




    2.2 Outras estratégias no auxílio ao treinamento físico voltado para o emagrecimento




    Existem outras estratégias que auxiliam no emagrecimento. Sobre a cirurgia bariátrica, Sampaio et al (2020) afirmou que a decisão por ela não ocorre subitamente. Observou-se que os pacientes possuem um extenso histórico de tentativas de redução de peso ao longo da vida e que tanto a escolha quanto a quantidade de estratégias mudam de acordo com o sexo, a idade, a escolaridade, a situação conjugal e a fase da vida em que houve o início da obesidade.




    Sobre a ingestão de medicamentos, Santos, Silva e Modesto (2019) não há uma dieta mágica que ajude todas as pessoas perderem peso, a ideia de começar uma dieta implica que saia da dieta um dia. Pessoas argumentam que medicamentos dietéticos fazem a pessoa perder peso, isso pode ser verdade no início, mas os medicamentos não ajudam a manter o peso, não ensinam como fazer as mudanças necessárias no estilo de vida. De qualquer forma, existem vários fatores que podem afetar os esforços de uma pessoa para perder peso, estes incluem mudanças na dieta, exercício e estilo de vida.




    Em relação a suplementação, Silva, Santos e Oliveira (2019) sugerem que não se deve consumir suplementos termogênicos e emagrecedores com ação no sistema nervoso, pois podem causar morte. Por outro lado, a adoção de estilo de vida saudável pode contribuir para o emagrecimento.




    Sobre Dieta, Capra (2016) verificou que o treinamento de força juntamente com uma dieta alimentar balanceada pode produzir efeitos positivos na perda de peso, impactando diretamente no balanço energético do indivíduo.




    Sobre o aspecto psicológico, Peccin (2016) afirma que o foco do tratamento da obesidade deve estar na manutenção do peso reduzido, com a escolha de dietas com maior teor de proteínas, exercício intenso frequente e uso de associações de medicamentos que se contraponham à adaptação metabólica que se manifesta com o emagrecimento.




    Ainda sobre este assunto, Farah e Castanho (2018) dizem que o comer compulsivo presente em alguns casos de obesidade pode ser considerado um comportamento adictivo e pode se apresentar como tentativa de combater a angústia em diferentes modos de constituição subjetiva. diferente do que muitos pacientes pensam, comer tudo não é um indicador de liberdade. Ao contrário, a sensação de urgência em comer aponta para uma impossibilidade de escolha. o ato de comer nem sempre está associado apenas a uma necessidade fisiológica, mas pode ter uma função de “aliviar a dor”.




    Se o treinamento resistido é capaz de melhorar a capacidade aeróbica, De Andrade et al (2016), considerou que o treinamento resistido contribui, mesmo que em magnitude modesta, com o aumento da aptidão aeróbia de indivíduos idosos saudáveis.




    Sobre o Diabetes tipo 02, doença apresentada em grande parte de obesos, Brito et al (2019), observou que os efeitos dos exercícios aeróbios, resistidos e combinados, e o exercício aeróbio foi o que se mostrou mais estudado, porém verificou que o exercício, resistido ou combinado, é mais eficiente no DM2, tanto em reduzir a hiperglicemia em jejum e diminuir o efeito hipoglicemiante do exercício físico, entre outros benefícios, que acometem os portadores dessa patologia, caracterizada por um descontrole ou redução na síntese de insulina e captação, favorecendo quadros de hiperglicemia.




    3 METODOLOGIA




    O presente estudo se trata de uma revisão de literatura de natureza qualitativa e caráter explicativo. A amostra do estudo foi composta por artigos publicadas em periódicos indexados nos bancos de dados Scielo e Google Acadêmico.




    A coleta foi realizada em duas etapas. O material foi coletado com base no tema central do estudo, utilizando os descritores: obesidade; emagrecimento crônicas; treinamento físico. Em seguida, apenas os materiais que estavam no intervalo de publicação de 5 anos (período de 2016 a 2021) e em português foram selecionados para posterior análise.




    A análise dos dados coletados foi realizada em três fases. Na primeira fase foi realizada a organização, a leitura do material e a demarcação e redução do universo. Na segunda fase o material foi explorado e classificado a partir de fichamentos, tendo como base a literatura já selecionada. Já na terceira e última fase, os dados foram sintetizados, selecionados e interpretados de acordo com a problemática norteadora do estudo, buscando estabelecer uma compreensão e ampliar o conhecimento sobre o tema pesquisado.




    Toda pesquisa necessita respeitar os aspectos éticos envolvidos no desenvolvimento dos textos científicos. Ter ética na pesquisa significa saber utilizar os dados e as informações com rigor moral e com respeito às suas fontes. O comportamento antiético mais comum é o plágio, que ocorre quando ideias ou citações são usadas sem a indicação de autoria. Assim, o presente estudo foi realizado respeitando a ética e a moral em pesquisa, procurando sempre citar as fontes utilizadas na construção do mesmo.




    4 CONCLUSÃO




    Conclui-se que evidenciam que o exercício físico possui influência positiva no controle da obesidade. Tanto o exercício aeróbio como os exercícios com pesos parecem proporcionar um aumento significativo na demanda energética. Outras estratégias auxiliam no emagrecimento, mas sempre aliadas ao treinamento físico.




    Tendo conhecimento de todos esses aspectos, surge a necessidade da realização de mais estudos nesta área, pois o assunto é vasto e vários mitos pareiam sobre o assunto. Além disso, quanto maior a quantidade de estudos que discutam esse assunto, mais eficientes serão os tratamentos de controle da obesidade, doença essa já considerada como um dos maiores problemas de saúde pública.
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    RESUMO: O método Pilates foi idealizado em 1918 por Joseph Hubertus Pilates com finalidade de tratamento das disfunções através de contrações concêntricas, excêntricas e isométricas dos músculos do quadril, lombar, pelve e coluna vertebral que juntos formam o centro de força, tendo como princípios norteadores dos exercícios a respiração, fluidez, concentração, precisão, controle e centralização. Esse método possui grande indicação para o público idoso em virtude da sua variação de intensidade e ao baixo impacto realizado durante a atividade, apresentando como benefícios melhora na força e resistência, capacidade respiratória, aprimoramento postural e desenvolvimento da flexibilidade. Descrever os resultados do método Pilates na manutenção e evolução da flexibilidade na população idosa. Trata-se de uma revisão narrativa de literatura com levantamento bibliográfico de caráter exploratório em bases de dados bibliográficos e clássicos da literatura, incluindo artigos em português e inglês publicados entre 2012 e 2022. Devido ao aumento da esperança de vida populacional, apresentou-se a necessidade de preservar e promover qualidade de vida, sendo a atividade física uma das estratégias indicadas para os idosos, e com isso o Pilates destacou-se ao proporcionar diminuição das consequências negativas do envelhecimento, preservando a funcionalidade através do trabalho de força, equilíbrio e principalmente flexibilidade, demonstrando grande eficiência através de diversos testes comparativos nos quais comprovaram melhora na amplitude de alongamento e articular. O método Pilates mostrou-se eficaz para prevenir, promover e reabilitar os idosos, restaurando a funcionalidade, autonomia e independência por meio do aperfeiçoamento de força, equilíbrio e principalmente flexibilidade.




    Palavras-chave: Método Pilates; Idoso; Flexibilidade; Envelhecimento.




    1 INTRODUÇÃO




    Com o avanço da área da saúde, foram desenvolvidos novos métodos de exercício físico, como o Pilates, que foi criado em 1918 por Joseph Hubertus Pilates, com o propósito de tratar as disfunções musculoesqueléticas (SANTOS; MEJIA, 2016). Esse método possui seis princípios norteadores, sendo eles a respiração, fluidez, concentração, precisão, controle e centralização (PIETROVSKI, 2014).




    O método Pilates é realizado por meio de atividades que utilizam contrações concêntricas, excêntricas e isométricas, com objetivo de trabalhar os músculos que constituem o Power house, conhecido também como centro de força (KNEIP; OLIVEIRA; CONTEÇAS, 2018). Esse grupo é formado por músculos do quadril, lombar e pelve, que necessitam de apresentar grande estabilidade para harmonizar as demandas sobre a pelve e coluna vertebral (MARÉS et al., 2012).




    Devido a forma em que é trabalhada, essa técnica oferece diversas vantagens, entre elas, proporciona melhora de força e resistência, auxiliam no aumento da capacidade respiratória e aprimoramento postural, além de possibilitar o desenvolvimento da flexibilidade por meio do aumento da amplitude de movimento das articulações (PIETROVSKI, 2014).




    Dessa forma, esse método tem se tornado popular dentro do público idoso por ser conceituado como um exercício de intensidade variável e que promove pouco impacto, levando sempre em consideração as particularidades e finalidades de cada praticante (PACHECO et al., 2017).




    Em virtude disso, a perda de funcionalidade decorrente da idade e também da grande maioria dos idosos não praticarem atividades físicas, faz com que a flexibilidade, que é um dos elementos da capacidade física se deteriore com o envelhecimento. (SARTORI; SARTORI; BAGNARA, 2012). Por esse motivo, o desenvolvimento dessa variável é fundamental em todas as faixas etárias, especialmente durante a terceira idade (COIMBRA; COIMBRA, 2019).
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